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RESUMO 

O processo de globalização com aumento da 

tecnologia e crescente demanda apresentada pela 

sociedade, modificou em parte o serviço prestados 

pelos policiais militares, sendo obrigados a 

respondam cada vez mais rápido e de maneira 

eficaz, sob a pena de não conseguir garantir um 

atendimento de segurança de qualidade à 

população. O objetivo do estudo foi estudo foi 

verificar a prática regular de atividade física e sua 

relação com as condições de saúde dos policias 

militares dos batalhões da ajudância geral, batalhão 

de trânsito e corregedoria do estado de Rondônia. 

Estudo de delineamento transversal realizado com 

96 policia militares dos batalhões da ajudância 

geral, batalhão de trânsito e corregedoria do estado 

de Rondônia. Foram utilizadas as medidas 

antropométricas de peso corporal, estatura corporal, 

circunferência da cintura, após calculado o índice de 

massa corporal e relação cintura e quadril. Para as 

perguntas sobre hábitos e alimentares e atividade 

física foi adotada uma escala analógica elaborada 

pelo próprio pesquisador: Seus hábitos alimentares 

diário são adequados com seguintes requisitos: três 

refeições diárias: café, almoço e janta no café da 

manhã ingere frutas e no almoço verduras 

diariamente, inadequado quando não atende os 
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requisitos. Para atividade física foi elaborado a 

seguinte questão: Prática atividade física 

regulamente o mínimo duas vezes por semana o 

mínimo de 30 minutos?  Sim ou não. A prevalência 

da não prática de atividade física regular foi de 

46,9%, sexo masculino 73,3%, feminino 26,7%. Os 

fatores associados foram ser hipertenso 62,5% 

(RP=1,34; IC95%: 1,13-1,60), ser obeso 78,9% (  

RP=1,44; IC95%: 1,30-1,60), presença de risco 

cardiovascular pela medida da cintura 76,3% 

(RP=1,67; IC95%: 1,40-1,98), hábitos alimentares 

inadequados 65,6% (RP=1,66; IC95%: 1,40-1,97). 

Os achados mostraram elevada prevalência de 

sujeitos que autorrelatam não praticar atividade 

física regularmente os fatores de risco foram ter 

hipertensão, obesos, circunferência da cintura 

elevada e alimentação inadequada.  Políticas 

institucionais de enfrentamento contra a controle da 

hipertensão arterial, obesidade e presença de riscos 

cardiovasculares, deve-se investir na implantação 

implementação de programas de atividade física por 

profissionais habilitados, a fim de melhor a 

qualidade de vida desses policiais militares. 

 

Palavras-chave: Atividade física, Obesidade, 

Doenças cardiovascular.

  

 

 

1 INTRODUÇÃO 

A atividade física (AF) é considerada um fator de proteção com o avanço do sedentarismo em 

todos os ciclos da vida, e isto está bem documentado na literatura (PEIXOTO et al., 2018, GALLOZA   

et al., 2017, CUNNINGHAM et al, 2020, KLEIS et al., 2021), pois a prática da AF é um meio eficaz 

para controle e redução do sedentarismo e risco para o desenvolvimento de doenças crônicas, e 

melhoria da qualidade de vida.  

O processo de globalização com aumento da tecnologia e crescente demanda apresentada pela 

sociedade, modificou em parte o serviço prestados pelos policiais militares (PM), sendo obrigados a 

respondam cada vez mais rápido e de maneira eficaz, sob a pena de não conseguir garantir um 

atendimento de segurança de qualidade à população (FERREIRA et al., 2020). Neste sentido, fica 

evidente a necessidade de se realizar e noticiar a proposta deste estudo, com vistas a contemplar a 

defesa da saúde do profissional de segurança pública. 

Pela própria característica da profissional do PM as condições físicas aparecem como um dos 

requisitos essenciais, levando em conta a necessidade do controle dos parâmetros morfológicos e 

funcionais do indivíduo (OLIVEIRA et al., 2010). Para isto há necessidade de incluir como um 

aspectos simples e barato a utilização das medidas composição corporal (morfológicos) e testes de 

aptidão física relacionado a saúde (flexibilidade articular, força e resistência muscular e a resistência 

cardiorrespiratória), pois esses aspectos estão diretamente relacionados com as caraterísticas do serviço 

extensivo do PM.  

O policial militar necessita de elevado índice de qualidade de vida associados à saúde e 

atividade física adequada, para atingir níveis satisfatórios na sua profissão, além disso, necessita ainda, 

estar em boa capacidade de trabalho e aptidão física, pois o policial militar em geral, tende a ter um 

desgaste físico, psíquico e cognitivo maior do que os outros trabalhadores de outras funções (DE 

OLIVIERA et al., 2015, OLIVEIRA et al., 2018, JESUS, JESUS, 2012). 
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Nas forças armadas para os militares de carreira e nas forças auxiliares PM em seus regimentos 

já consta o famoso Teste de Aptidão Física (TAF), que tem como objetivo verificar se o policial está 

apto para executar as missões policiais militares diariamente, e, é critério avaliativo para as promoções 

e para frequentar diversos cursos (FERRARINI, 2023, CAETANO et al., 2020,). 

Está bem documentada na literatura (CHRISTOFOLETTI et al., 2022, GUTHOLD et al., 2018, 

ALTHOFF et al., 2017) a importância da prática regular de atividade física como fator de proteção 

com os transtornos de saúde como depressão, ansiedade e estresse. Devido a própria atuação de 

conflitos de violência na sociedade os PM são expostos a situações extremas causando em muitos 

vezes transtornos mentais, necessitando de afastamento do serviço, e tratamento com especialistas 

psiquiatras, psicológicas e acolhimento dos familiares.  

A atividade policial é estressante e perigosa, uma vez que seus profissionais lidam, 

cotidianamente, com situações de violência, acidentes e morte, e ao mesmo tempo são submetidos a 

turnos de trabalho extenuantes, de longa duração. Além disso, o trabalho policial, ocasionalmente, 

envolve o desempenho de tarefas físicas extremamente exigentes, como perseguir suspeitos em fuga, 

saltar obstáculos, controlar a resistência à prisão e deslocar indivíduos acidentados (JESUS, JESUS, 

2012). 

Destaca-se, ainda, que esses profissionais executam suas atividades transportando cargas com 

equipamentos de proteção que podem ultrapassar 20 kg. Nesse contexto geral, o labor policial vem 

sendo associado à alta prevalência de doenças cardiovasculares, inclusive a síndrome metabólica e as 

lesões musculoesqueléticas, gerando, assim, incremento nos casos de absenteísmo, morbidade e 

incapacidade (MARINS et al, 2020). 

Um estudo de revisão sistemática com policiais militares mostra a importância e benefícios da 

atividade física regular no impacto de estratégia de eficaz na prevenção aos transtornos mentais e tem 

considerado como fator de proteção contra as doenças cardiovasculares (MARINHO et al., 2018, DE 

OLIVEIRA et al., 2015). 

Assim, o objetivo deste estudo foi verificar a prática regular de atividade física e sua relação 

com as condições de saúde dos policiais militares da cidade de Porto Velho, RO, 2023. 

 

2 MÉTODO 

Trata-se de um estudo observacional descritivo de delineamento transversal e abordagem 

quantitativa. Trata-se de um estudo observacional descritivo de delineamento transversal e abordagem 

quantitativa. A técnica de amostragem foi não probabilística por conveniência, o estudo contou com 

96 policias militares dos batalhões da ajudância geral, batalhão de trânsito e corregedoria do estado de 

Rondônia de acordo com a disponibilidade do participante, os critérios de inclusão foram: exercer suas 

atividades operacionais, participar de todos as etapas da coleta de dados. Foram excluídos os PM que 
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apresentarem as seguintes características: - estavam em gozo de férias, estavam em licença para 

tratamento de saúde, estavam em gozo de licença especial. 

As variáveis antropométricas foram avaliadas em todos os indivíduos: estatura corporal, massa 

corporal, índice de massa corporal (IMC), circunferência da cintura (CC), relação cintura e quadril 

(RCQ), Para a estatura, os indivíduos foram orientados a ficar em posição ortostática instruídos a ficar 

o mais reto possível com as costas com os pés apoiados no chão e os calçados, removidos, o 

instrumento utilizado foi um estadiômetro manual de parede.  A massa corporal foi medido com a 

aproximação de 100 g, utilizando uma balança eletrônica digital toledo calibrada com o indivíduo em 

pé usando apenas roupas íntimas. O IMC foi calculado como MC/EC ao quadrado (kg/m2) e foi 

classificado em três categorias: peso normal (IMC 18,5-24,9 kg/m2), sobrepeso (IMC 25,0-29,9 kg/m2) 

e obesos (IMC > 30,0 kg/m2) (WHO, 2015). As circunferências foram medidas ao milímetro utilizando 

uma fita flexível.  

A circunferência abdominal foi medida em um nível intermediário entre o último arco costal e 

a crista ilíaca. Segui a recomendação proposta pelas Diretriz da Sociedade Brasileira de Diabetes – 

Update 2/2023: para mulheres com circunferência de cintura (CC) abdominal entre 80-88cm (sem 

risco) e homens entre 94-102cm (sem risco), indicador de monitoramento de fatores de risco para 

doenças coronarianas (SBD, 2023). 

A circunferência do quadril foi medida no nível de protrusão máxima dos músculos glúteos. A 

RCQ foi calculada como CA (cm) dividida pela circunferência do quadril (cm) e a RCA foi calculada 

como a CA (cm) dividida pela estatura (cm). Homens com RCQ < 0,90 (sem risco), enquanto as 

mulheres foram classificadas nas mesmas categorias com base em RCQ de < 0,80 (sem risco) 

(MALACHIAS et al., 2016).  

A pressão arterial de repouso foi medida pelo método auscultatório indireto, que utilizou um 

estetoscópio e um esfigmomanômetro de mercúrio (Tycos1, Modelo EC 048). Foram seguidas as 

orientações de acordo com a VI Diretrizes Brasileira de Hipertensão Arterial (SBC, 2010).  

 

Quadro 1. Classificação da Pressão Arterial Sistêmica – Pressão Arterial sistólica (PAS) e Pressão Arterial Diastólica (PAD) 

Classificação PAS mm Hg PAD mm Hg 

Normal ≤ 120 ≤ 80 

Pré-hipertenso 121 - 139 81 - 89 

Hipertenso estágio 1 140 – 159 90 - 99 

Hipertenso estágio 2 160 – 179 100 – 109 

Hipertenso estágio 3 ≥ 180 ≥ 110 

Obs: Quando a PAS e a PAD situam-se em categorias diferente, a maior deve ser utilizada para classificação da PA. 

Considera-se HAS isolada se PAS ≥ 140 mm Hg e PAD < 90 mm Hg, devendo a mesma ser classificada em estágios 1,2 e 

3. Fonte: Arq Bras Cardiol 2016; 107 (supl. 3) 1-83 

 

As perguntas para hábitos e alimentares e atividade física foi adotada uma escala analógica 

elaborada pelo próprio pesquisador. Para verificar os hábitos alimentares foi elaborada a seguinte 
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questão: Seus hábitos alimentares diário são adequados com seguintes requisitos: três refeições diárias: 

café, almoço e janta no café da manhã ingere frutas e no almoço verduras diariamente, inadequado 

quando não atende os requisitos. Para atividade física foi elaborado a seguinte questão: Prática 

atividade física regulamente o mínimo duas vezes por semana o mínimo de 30 minutos?  Sim ou não.  

Os dados foram analisado no Statistical Package for the Social Sciences 20.0 e Stata 11.0, 

Foram realizadas as medidas de tendência central e dispersão para as variáveis quantitativas. Para as 

variáveis qualitativas categorizadas foram realizadas as distribuições de frequências absolutas e 

relativas.  Para comparar as prevalências de atividade física com as variáveis independentes recorreu-

se a aplicação do teste Qui-quadrado de Independência. Análise de associação foi utilizada razão de 

prevalência pela equação de Poisson entre a variável dependente e as independentes foram conduzidas 

mediante utilização de regressão logística separadamente para cada uma das variáveis dependentes 

com o valor de p<0,20. Inicialmente, procederam-se análises brutas e, em seguida, as análises 

multivariáveis que foram conduzidas a fim de controlar potenciais fatores de confusão, sendo que tanto 

as análises brutas quanto as ajustada pelo sexo e idade devido à identificação de interação no modelo 

múltiplo. As variáveis com p<0,05 foram consideradas no modelo final. 

 

3 RESULTADOS  

Participaram do estudo 96 policias militares dos batalhões da ajudância geral, batalhão de 

trânsito e corregedoria do estado de Rondônia.  

Observa-se no Gráfico 1 a prevalência da prática regular de atividade física por sexo, o 

masculino mostrou maior prevalência 73,3% autorrelatada não prática regular de AF, feminino mostrou 

maior da prática regular de AF 27,5%, total o destaque foi da prática de 53,1%. 

 Na Tabela 1 são apresentados os dados das variáveis quantitativas por médias, desvio padrão 

e variação (mínimo e máximo): idade 40,76 ± 6,76 (27,00-60,00) anos, pressão arterial sistólica (PAS) 

129,53 ± 17,75 (90,00-200,00) mmHg, pressão arterial diastólica 86,17 ±14,78 60,00-120,00) mmHg, 

massa corporal 86,10 ±15,20 (61,00-144,10) kg, estatura corporal 1,70 ±0,06 (1,57 – 1,89) m, índice 

de massa corporal (IMC) 29,64 ±4,72 (22,41-42,93) kg/m2, cintura abdominal 93,41 ± 11,60 (69,00-

125,00) cm, quadril 106,85 ± 8,50 (92,00-140,00) cm e relação cintura e quadril (RCQ) 0,87 ± 0,08 

(0,67-1,20) cm. Na Tabela 2 as variáveis associadas a não prática de AF apresentadas pelos resíduos 

foram:  PAS ser hipertenso (p=0,011), PAD hipertenso (p= <0,001), IMC obesos (p= <0,001) e hábitos 

alimentares inadequados (p= <0,001). A tabela 3 as maiores prevalências e fatores associados ao 

modelo final foram PAS hipertenso 62,5% (RP = 1,13; IC95%: 1,13-1,60), IMC obesos 78,9% (RP = 

1,44; IC95%: 1,30-1,60), cintura com risco 76,3% (RP = 1,67; IC95%: 1,40-1,98) e hábitos alimentares 

inadequados 65,6% (RP = 1,66; IC95%: 1,40-1,9).  
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Gráfico 1- Prevalência (%) da prática regular da atividade física por sexo 96 policias militares dos batalhões da ajudância 

geral, batalhão de trânsito e corregedoria do estado de Rondônia. 2023 

 

p<0,05 – Prevalência (%): teste qui-quadrado 

 

Tabela 1. Caracterização das condições de saúde pelas medidas antropométrica e pressão arterial sistêmica dos 96 policia 

militares dos batalhões da ajudância geral, batalhão de trânsito e corregedoria do estado de Rondônia. 2023 

Variáveis Média Desvio padrão (variação) 

Idade 40,76 6,76 (27,00-60,00) 

PAS 129,53 17,75 (90,00-200,00) 

PAD 86,17 14,78 (60,00-120,00) 

Massa corporal 86,10 15,20 (61,00-144,10) 

Estatura corporal 1,70 0,06 (1,57 – 1,89) 

IMC 29,64 4,72 (22,41-42,93) 

Cintura 93,41 11,60 (69,00-125,00) 

Quadril 106,85 8,50 (92,00-140,00) 

RCQ 0,87 0,08 (0,67-1,20) 

 n % 

Sexo   

Masculino 70 72,9 

Feminino 26 27,1 

Idade / anos   

27 / - 39 34 35,4 

39 / - 51 51 53,1 

≥ 51 11 11,5 

PAS   

Normal 45 46,9 

Pré-hipertenso 19 19,8 

Hipertenso 32 33,3 

PAD   

Normal 46 47,9 

Pré-hipertenso 6 6,3 

Hipertenso 44 45,8 

IMC   

Peso normal 18 18,8 

Sobrepeso 40 41,7 

Obesos 38 39,6 

Cintura   

Sem risco 58 60,4 

Com risco 38 39,6 

RCQ   

Sem risco 65 67,7 

Com risco 31 32,3 

Hábitos alimentares   

Adequado 35 36,5 

72,5

27,5

53,1

73,3

26,7

46,9
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Inadequado 61 63,5 

 

Tabela 2. Associação da não prática da atividade física com as condições de saúde dos 96 policias militares dos batalhões 

da ajudância geral, batalhão de trânsito e corregedoria do estado de Rondônia. 2023  

 

Variáveis 

 Atividade Física  

 Sim Não  

n (%) OBS ESP RES OBS ESP RES valor-p 

Sexo        0,931* 

Masculino 70(72,9) 37 37,2 0,0 33 32,8 0,0  

Feminino 26(27,1) 14 13,8 0,1 12 12,2 -0,1  

Idade / anos        0,671** 

27 / - 39 34(35,4) 20 18,1 0,5 14 15,9 -0,5  

39 / - 51 51(53,1) 26 27,1 -0,2 25 23,9 0,2  

≥ 51 11(11,5) 5 5,8 -0,3 6 5,2 0,4  

PAS        0,011** 

Normal 45(46,9) 30 23,9 1,2 15 21,1 -1,3  

Pré-hipertenso 19(19,8) 9 10,1 -0,3 10 8,9 0,4  

Hipertenso 32(33,3) 12 17,0 -1,2 20 15,0 1,3  

PAD        0,169** 

Normal 46(47,9) 27 24,4 0,5 19 21,6 -0,6  

Pré-hipertenso 6(6,2) 1 3,2 -1,2 5 2,8 1,3  

Hipertenso 44(45,8) 23 23,4 -0,1 21 20,6 0,1  

IMC        <0,001** 

Peso normal 18(18,8) 16 9,6 21,1 2 8,4 -2,2  

Sobrepeso 40(41,7) 27 21,3 1,2 13 18,8 -1,3  

Obesos 38(39,6) 8 20,2 -2,7 30 17,8 2,9  

Cintura        <0,001** 

Sem risco 58(60,4) 42 30,8 2,0 16 27,2 -2,1  

Com risco 38(39,6) 9 20,2 -2,5 29 17,8 2,7  

RCQ        0,280* 

Sem risco 65(67,7) 37 34,5 0,4 28 30,5 -0,4  

Com risco 31(32,3) 14 16,5 -0,6 17 14,5 0,6  

Hábitos 

alimentares 

       <0,001** 

Adequado 35(36,5) 30 18,6 2,6 5 16,4 -2,8  

Inadequado 61(63,5) 21 32,4 -2,0 40 28,6 2,1  

OBS: Observado; RES: Resíduos; ESP: Esperado; *Teste Qui-quadrado e **Teste exato de Fisher (p<0,05); Relação cintura 

e quadril (RCQ); Prevalência (%) foi calculado pelo qui-quadrado. 

 

Tabela 3. Prevalências (%) e razão de prevalência dos fatores associados da não prática da atividade física com as condições 

de saúde 96 policiais militares dos batalhões da ajudância geral, batalhão de trânsito e corregedoria do estado de Rondônia. 

2023 

Variáveis (%) RPb IC95% P RPa IC95% P 

PAS        

Normal 33,3 1   1   

Pré-hipertenso 52,6 1,16 1,04-1,29 0,008 1,03 0,90-1,19 0,699 

Hipertenso 62,5 1,41 1,23-1,61 <0,001 1,34 1,13-1,60 0,001 

IMC        

Peso normal 11,1 1   1   

Sobrepeso 32,5 1,04 0,90-1,19 0,635 1,01 0,85-1,19 0,890 

Obesos 78,9 1,43 1,29-1,58 <0,001 1,44 1,30-1,60 <0,001 

Cintura        

Sem risco 27,6 1   1   

Com risco 76,3 1,63 1,36-1,94 <0,001 1,67 1,40-1,98 <0,001 

Hábitos 

alimentares 

       

Adequado 14,3 1   1   

Inadequado 65,6 1,67 1,41-1,97 <0,001 1,66 1,40-1,97 <0,001 

RP: razão de prevalência; *ajustado por idade e sexo 
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4 DISCUSSÃO  

Os policias militares dos batalhões da ajudância geral, batalhão de trânsito e corregedoria do 

estado de Rondônia apresentaram elevada prevalência da não prática regular de atividade física, assim 

podendo ser revelado um grave problema de saúde aos entrevistados e a Policiar Militar. Após ajuste 

no modelo final as variáveis associadas a não prática regular de AF foram: o grupo dos hipertensos, 

obesos, cintura elevada com risco às doenças cardiovasculares e aultorrelatam ter uma alimentação 

inadequada.  

A prevalência da PAS revelada neste estudo foi elevada e preocupante nos policiais militares 

62,5%, com risco de hipertensão RP = 1,34 (IC95% 1,13-1,60). A Organização Mundial da Saúde 

estima que cerca de 600 milhões de pessoas tenham Hipertensão Arterial (HA), com crescimento 

global de 60% dos casos até 2025, além de cerca de 7,1 milhões de mortes anuais (CAMPBELL et al., 

2022), a consequência é de acarretar um aumento dos custos no sistemas de saúde, com importante 

impacto socioeconômico, com aumento de incidência de risco para a Doença Cardiovascular (DCV), 

em muitas vezes sendo responsável incapacidade de trabalho e levando a aposentaria precoce, pelo 

aumento a chance de doença arterial coronariana, insuficiência cardíaca, doença vascular encefálica, 

insuficiência renal crônica e óbito (ORGANIZAÇÃO PAN-AMERICANA DA SAÚDE, 2021, , AL-

MAKKI ET AL., 2022, OMS, 2018).  

A Iniciativa Global Hearts e o Programa Hearts nas Américas: Abordagem de Redução do Risco 

de DCV pelo manejo da Hipertensão Arterial, com o fortalecimento de ações de prevenção da DCV, 

como maior controle do tabagismo, redução do sal na dieta, aumento da atividade física, eliminação 

do consumo de gordura trans produzida industrialmente e manejo dos riscos cardiovasculares (OMS, 

2016). Baseada nessas recomendações de prevenção a atividade física é indicada como meio eficaz na 

prevenção da hipertensão arterial, assim é de suma importância a divulgação de informações e 

orientações aos trabalhadores em geral sobre a importância e benefícios da aderência a prática habitual 

de atividade física (WHO, 2020).  

As recomendações da Organização Mundial da Saúde sobre atividade física e comportamento 

sedentário incluem todas as populações, independentemente de sexo, origem cultural ou status 

socioeconômico, além de serem relevantes para pessoas em todos os graus de habilidades. Preconiza-

se que adultos façam, pelo menos, 150-300 minutos de atividade física aeróbia de intensidade 

moderada, ou 75-150 minutos de intensidade vigorosa, para benefícios substanciais para a saúde 

(WHO, 2020). A OMS ainda recomenda que adultos limitem o tempo de sedentarismo, substituindo 

por qualquer intensidade de AF, mesmo que seja leve. Entretanto, estima-se que, em 2016, 27,5% dos 

adultos e 81% dos adolescentes não atenderam às recomendações da OMS (WHO, 2020).  

A AF regular tem efeito potencial na redução do risco de mortalidade por todas as causas, sendo 

associada à redução do risco de desenvolver diversas comorbidades, entre elas: diabetes mellitus tipo 
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II, doenças cardiovasculares, depressão e diversos tipos de câncer (AERTS et al., 2021). Dessa forma, 

seu incentivo é essencial para a população geral como forma de tratamento, prevenção de doenças e 

promoção de saúde. 

A revelação de prevalência de obesidade nos policiais militares foi elevada 78,9%, com risco 

de obesidade RP = 1,44 (IC95% 1,30-1,60). A obesidade é um problema de saúde pública que tem se 

expandido no mundo inteiro, entorno de cerca de 7,4 milhões de pessoas (33,7%) de 18 a 24 anos 

estavam com excesso de peso em 2019. Já quando se observa o grupo da faixa de idade entre 40 e 59 

anos, essa prevalência sobe para 70,3%, o que representa 39,5 milhões de pessoas (SWINBURN et al., 

2019) 

Tem sido repetidamente demonstrado que a atividade física pode ter efeitos agudos e crónicos 

sobre os fatores de risco para inúmeras doenças crónicas. Por exemplo, a insulina diminui após 

períodos agudos de atividade física, e esta redução é sustentável com repetidos episódios de 

atividade. Também foi demonstrado que a atividade física moderada para intensa diminui o 

aparecimento de doenças crônicas, como doenças cardíacas, diabetes e câncer [1].  

Apesar dos benefícios conhecidos da atividade física, a aderência está muito aquém do 

esperado, os inquéritos nacionais mostraram que a prevalência de indivíduos que praticam níveis 

adequados de atividade física para promover a saúde permaneceu relativamente estável em 

aproximadamente 25% a 30% dos adultos, além disso, apesar da importância da atividade física na 

maximização da controle e redução massa corporal (JOHNSON et al., 2021), as taxas de adesão a 

longo prazo em adultos com sobrepeso e obesos a taxas de prevalência ainda são baixas, motivadas 

pelo onda das taxas de incidência ocorridas por diversos fatores intrínsecos e extrínsecos.  

A inclusão da atividade física em programas comportamentais de controle de peso pode 

aumentar significativamente a redução de gordura a médio e longo prazo. Além disso, a atividade física 

pode ter efeitos independentes sobre os fatores de risco que impactam as taxas de morbidade e 

mortalidade de indivíduos com excesso de peso (sobrepeso e obesidade). Portanto, é importante que 

indivíduos com excesso de peso pratiquem pelo menos 150 minutos por semana de atividade física de 

intensidade moderada como fator de proteção e promover a saúde (WHO, 2020). 

Estudos de revisão sistemática que programas de intervenção com atividade física tem 

demonstrado efeitos eficazes na redução de massa gordura e aumento da massa magra (LOPEZ et al., 

2022, BELLICHA et al., 2021). 

A revelação de prevalência de CC nos policiais militares foi elevada 76,3% com risco RP = 

1,67 (IC95% 1,40-1,98), essa medida tem associação positiva com risco de doenças cardiovascular 

(HAITO et al., 2020, STREB et al., 2020). Estudo proposto por Carvalho et al. (2015), mostrou que a 

atividade física é um fator de proteção contra o aumento da CC, obesidade e doenças cardiovasculares. 

A circunferência da cintura permite avaliar a distribuição da gordura corporal. A CC alterada relata a 
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gordura na região abdominal, apresentando risco de alterações metabólicas no diagnóstico de HAS 

alterada e alto RCV, que, por sua vez, representa um aumento no entorno de dois a seis vezes de ter 

RCV associado com o avanço da idade (BARROSO et al., 2019). Atualmente, essa medida tem 

recebido importante atenção na avaliação do risco cardiovascular por ser forte preditora da quantidade 

de gordura visceral, ou seja, a principal responsável pelo aparecimento de alterações metabólicas e de 

doenças cardiovasculares (WANG et al., 2015). 

Os policiais militares (PMs) constituem um grupo populacional distinto da população em geral, 

pelo fato de lidarem constantemente com a violência e a criminalidade, o que desencadeia quadros 

graves de estresse (COSTA et al., 2007) e diversos distúrbios da saúde mental (MINAYO; ASSIS; 

OLIVEIRA, 2011). Além disso, eles estão expostos aos fatores de risco cardiovasculares comuns à 

população em geral, como inatividade física (BARBOSA; SILVA, 2013; FERREIRA; BONFIM; 

AUGUSTO, 2011), dislipidemias, (BARBOSA; SILVA, 2013; CALAMITA et al., 2010), tabagismo 

(BARBOSA; SILVA, 2013; FERREIRA; BONFIM; AUGUSTO, 2011; SOUZA et al., 2013), etilismo 

(BARBOSA; SILVA, 2013; FERREIRA; BONFIM; AUGUSTO, 2011; SOUZA et al., 2013), excesso 

de peso (BARBOSA; SILVA, 2013; CALAMITA ET AL., 2010; DONADUSSI et al., 

2009; SANTANA et al., 2012) e, particularmente, obesidade abdominal (BARBOSA; SILVA, 

2013; DONADUSSI et al., 2009; BRAGA FILHO; D'OLIVEIRA JR, 2013). 

De fato, os registros de obesidade abdominal entre policiais militares brasileiros indicam que 

este parece ser um problema mais relevante entre PMs do Sudeste do Brasil (32,1%) (SANTANA et 

al., 2012) e da Bahia (31,76%) (BRAGA FILHO; D'OLIVEIRA JR, 2013), e menos preocupante entre 

os PMs de Cascavel-PR (12,0%) (DONADUSSI et al., 2009) e do Rio Grande do Sul (18,0%) 

(BARBOSA; SILVA, 2013), graças às baixas prevalências desse fator de risco, que, apesar disso, 

começa a interessar aos pesquisadores por sua associação com o risco cardiovascular. 

Os policiais militares autorrelataram hábitos alimentares inadequados, a prevalência foi de 

65,6% RP = 1,66 (IC95% 1,40-1,97). O estudo Donadussi et al. (2009), observou um consumo elevado 

de ingesta de alimentos calóricas carboidratos e lipídios acima do recomendado, considerado um fator 

de risco para adiposidade abdominal, obesidade e risco a doenças cardiovascular. O autor sugere que 

ações que envolva educação nutricional, atividade física regular são aconselhamento de 

conscientização a esse público alvo para melhor sua saúde e prevenir o aparecimento de doenças 

crônicas não transmissíveis melhorando a qualidade de vida dos policiais militares. Estudos de 

intervenção (TEIXEIRA et al., 2013, OOSTERVEEN et al., 2017) com programas de atividade física 

e hábitos alimentares mostram-se eficazes na mudança de comportamento de estilo de vida dos 

indivíduos quanto ao aspecto saudável, com aderência da prática da atividade física e melhoria em seu 

cardápio alimentar com inclusão de frutas e verduras, e diminuição de gorduras saturadas.  
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O estudo apresenta há limitações que devem ser consideradas. Trata-se de um estudo com 

desenho transversal que avalia apenas associação entre variáveis, sem possibilidade de definir relação 

de causa e efeito. O estudo contemplou um grupo de policiais militares que trabalham nos batalhões 

da ajudância geral, batalhão de trânsito e corregedoria do estado de Rondônia. Adicionalmente, é 

preciso destacar também o fato de a amostragem ter sido por conveniência, isto pode causar certo 

restrição das inferências obtidas pelos resultados tornar uma pesquisa de validade externa para os 

demais PMs do estado de Rondônia. Outro item foi perguntas em relação a prática regular de atividade 

física, alimentação que utilizou uma escala analógica com construção das categorias de resposta pelo 

próprio pesquisador, assim os entrevistas autorrelataram, considerados resposta bem subjetivas.  

 

5 CONCLUSÃO 

Os achados em destaque do presente estudo mostraram elevada prevalência de sujeitos que 

autorrelatam não praticar atividade física regularmente 46,9%, homens 73,3% e mulheres 26,7%, os 

fatores de risco foram ter hipertensão, obesos, circunferência da cintura elevada e alimentação 

inadequada.   

A prática da atividade física regular o mínimo duas vezes por semana com controle dos 

componentes da AF frequência, duração e intensidade é um meio eficaz para auxiliar no controle e 

manutenção dos parâmetros morfológicos e funcionais, e orientação para o controle e mudanças de 

hábitos alimentares mais saudáveis, conscientizando a importância para a saúde a inclusão em seus 

cardápios alimentares frutas e verduras. Além disso, deve-se investir em implantação implementação 

de programas de atividade física por profissionais habilitados, a fim de melhor a qualidade de vida 

desses policiais militares.      
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